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INTRODUÇÃO

O caçarizeiro é uma frutífera nativa da Amazônia, pertencente à família das Myrtaceaes, que

apresenta grande potencial econômico devido ao alto valor nutracêutico de seus frutos (CARMO et al.,

2020; GRIGIO et al., 2021), em particular, as elevadas concentrações de ácido ascórbico que pode

variar de 7.355 a 13.756,79 mg 100 g-1 de polpa fresca (CHAGAS et al., 2015; RIBEIRO et al., 2016).
A micropropagação do caçarizeiro, que pode ser uma alternativa aos métodos convencionais,

tem como entraves as contaminações por fungos e bactérias, que comprometem o desenvolvimento do

cultivo, pois se estabelecem no meio de cultivo, competem com o explante por nutriente e vitaminas e

produzem metabólitos fitotóxico (ABDALLA et al., 2022). Dessa maneira, é necessária a adaptação de

protocolos de desinfestação para essa espécie. 
O Vitrofural®, também conhecido como G1, tem como principal ingrediente ativo o 2-bromo-

5-(2-bromo-2-nitrovil)-furano que apresenta atividade antimicrobiana no cultivo in vitro, eliminando

contaminantes fúngicos e bacterianos, além de evitar a autoclavagem e a desnaturação de algumas

substâncias químicas que participam do desenvolvimento das plantas (RIVERO et al., 2020). Apesar

disso, há uma preocupação em relação ao seu efeito fitoxico em diferentes espécies. Dessa forma, o
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objetivo foi avaliar o efeito do Vitrofural® na desinfestação e estabelecimento in vitro de segmentos

nodais de caçarizeiro, a fim de estabelecer um protocolo eficiente para essa espécie.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi  realizado no  Laboratório  de  Cultura  de  Tecidos da  Embrapa  Roraima,

localizado na BR 174, km 8, sn, em Boa Vista. O material vegetal utilizado foi os segmentos nodais

oriundos de brotações novas de plantas matrizes de camu-camuzeiro do banco de germoplasma do

campo experimental da Serra da Prata - CESP da Embrapa no município de Mucajaí (22º56’23.4’’S

48º34’11.6’’W).  O material  coletado foi  disposto em sacos plásticos  úmidos para  o transporte  ao

laboratório. 

No laboratório, o material vegetal foi excisado em seguimentos contendo um par de gemas e

foram imersos em solução contendo 5 mg L-1 de  Vitrofural® (em 100 gramas:  30g de Furvina e

Excipiente cs.) por diferentes tempos de imersão.

Em seguida, os explantes foram submetidos ao processo de desinfestação em câmara de fluxo

laminar, seguindo a metodologia de Araújo (2012), utilizando álcool 70% por 1 minuto, seguida da

imersão em solução de hipoclorito de sódio a 1,5% com 3 gotas de detergente neutro por 12 minutos,

seguido por uma tríplice lavagem com água destilada, deionizada e autoclavada (DDA), para retirada

total dos produtos da superfície dos tecidos.

Após a assepsia, os explantes foram inoculados em tubos de ensaio contendo 10 mL de meio

MS suplementado com 30 g L-1 de sacarose, solidificado por 7 g L-1 de ágar e o pH ajustado a 5,7 antes

da autoclavagem a 120ºC e  1 atm de pressão por 20 minutos.  Para  o meio com Vitrofural®,  foi

adicionado 165 mg L-1 e foi dispensado a autoclavagem . Os explantes foram mantidos em sala de

crescimento com a temperatura de 25 ± 2 ºC e fotoperíodo de 16 horas com intensidade luminosa de

32 μmol m-2 s -1 por 30 dias. Aos 30 dias, foram analisadas a porcentagem de contaminação fúngica e

bacteriana e a porcentagem de oxidação.

O delineamento foi inteiramente casualizado (DIC), em esquema fatorial triplo 4x4x2, sendo

quatro tempos de imersão em solução de Vitrofural® (0, 10, 30 e 120 min), quatros genótipos de

caçarizeiro  (UAT1896,  UAT1096,  LM30 e  BQ29)  e  dois  meios  de  cultura  (padrão  e  Vitrofural),

resultando em 16 tratamentos com 1 repetições contendo 1 amostras cada, totalizando 10 explantes por

tratamento.

Os  dados  foram  submetidos  à  análise  de  variância,  e  quando  significativos,  os  dados

quantitativos foram submetidos à regressão polinomial (p<0,05) e os dados qualitativos ao teste de

Tukey (p<0,05), utilizando o programa computacional SISVAR (FERREIRA, 2019).

RESULTADOS E DISCUSSÃO



De acordo com a análise de variância houve interação dupla para a contaminação fúngica e

tripla somente para a porcentagem de oxidação. A porcentagem de contaminação bacteriana sofreu

efeito somente do meio de cultura utilizado. 

Tabela 1. Contaminação fúngica de diferentes cultivares de caçarizeiro submetidos a diferentes tipos

de meio de cultura.

Cultivar Padrão
Vitrofura

l
UAT189

6 0,0 a 0,0 a
UAT109

6 7,0 ab 0,0 a
LM30 15,0 b 5,0 a
BQ29 17,5 b 10,0 a
CV 357,08

Média 6,8
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Para  a  variável  porcentagem  de  contaminação  bacteriana,  somente  o  meio  de  cultura

influenciou  essa  variável,  com  diferença  significativa  entre  os  tratamentos.  Maior  média  de

contaminação bacteriana foi encontrada no meio de cultura padrão (8,1% b) e menor porcentagem de

contaminação bacteriana para o Vitrofural (0,6 % a).

Abdalla et al., afirmam que as contaminações por fungos e bactérias comprometem o sucesso

da micropropagação, pois ao se estabeleceram no meio de cultura podem competir com o explante por

nutriente e vitaminas, além da produção de metabólitos fitotóxico.

Para a oxidação, analisando as cultivares dentro de cada tempo de imersão e meio de cultura, o

genótipo UAT1896 foi o que apresentou maiores médias para todos os tempos de imersão e meio de

cultura. Para o segundo desdobramento, que se analisamos os tempos de imersão e os meios de cultura

em cada cultivar, foi observado diferença estatística somente entre os meios de cultivo para o tempo de

imersão de 10 minutos e 120 minutos para a cultivar UAT1896. 

Tabela 2. Porcentagem de oxidação de diferentes cultivares de caçarizeiro submetidos a diferentes

tipos de meio de cultura e tempos de imersão em solução de Vitrofural.

Padrão Vitrofural
Cultivar 0 10 30 120 0 10 30 120

UAT1896 100 bA 60 bB 60aA 20 aA 80 bA 100 bA 60 bA 80 bB
UAT1096 30 aA 10,0 aA 30aA 20 aA 0,0 aA 0,0 aA 0,0 aA 10,0 aA

LM30 30aA 10,0 aA 30aA 0,0 aA 0,0 aA 0,0 aA 0,0 aA 10,0 aA
BQ29 20aB 50 abA 40aA 0,0 aA 70 bA 30 aA 50 bA 30 aA

CV (%) 118
Média 32,18



*Médias  seguidas  pela  mesma  letra  minúscula  na  coluna  e  maiúscula  na  linha  não  diferem entre  si  pelo  teste  de  Tukey  a  5%  de

probabilidade.

Rivero et al. (2020) avaliando o efeito do Vitrofural na micropropagação de cana-de-açúcar

var. C1051-73 propagado em biorreatores de imersão temporário relatam que não foram observados

efeito  fitotóxico  do  vitrofural  nos  explantes  utilizados,  além  disso,  a  presença  de  agentes

contaminantes também não foi  detectada nas fases  de micropropagação avaliadas.  Demostrando a

eficiência do vitrofural no processo de esterilização do meio de cultura.

CONCLUSÃO

O uso do vitrofural resultou em menores porcentagens de contaminação bacteriana e fúngica

para todas as cultivares estudadas. O genótipo UAT1896 é sensível a composição do vitrofural.
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